
ORGAM  DO P E N S A R  D E  MOÇO

t r
Atto i r j — MARANHÃO—B a rra  do C o rd a , 12 do D ezem bro da 1915 ] ^ou^*o SG

De íéve Ela...
-RIBl: J BL.

«O heró ico  povo do  uQ uar-' 
te irão» , jiaquplft . «pozo» do  
costuiner., reso lveu  desligar- 
s e  .de a lguein  ‘que so ja  c o n ­
tra r io  ao  .seu p a r t id o ... . .......

.a  > quo lado  q u e res  
p e rte n c e r  ?»—Strip.
• • < ■ - . ' i >

C o m p ad re  S erip  (cuidado)
B is  a .m inha op in ião  
sobro  osso teu ,«quarte irão» , 
pe lo  ,povo,»;n\ui fa lado ...
— P o b re  e  ru d e  isdetanojo 

■ q u e  s o u , lo lije .d a  c idade . | 
n e g a r . n ão  p o tso , a  , I 

>•': verdíulc l
a n te  a s  b a lb ú ru ias  q u e  vejo '

• WH-Jlo  A  H v* • >*é«f ..V J  *
, T o d o s  .p o ssu ím o s :d 6us in- ; 
t lm a s ,  q u e ,., m u ito  an tes.de  '. 
rev o lad a .5 a .u m  Amigo q u a l-  |
3 u a r  (so ja grego  ou  tro iano) 1 

ovem s e r  oscrupulozam errto  i " 
exam inadas. T u a  c a r ia  n a r - ‘j a  tn inhd  op inão  m ia  o c r ú a . . . "

.. A lm a do  b ondade  in finda ,
«em  m elin d ro s-d e  riquozn , E S T A D O  D Ó  íviA BA N . 
tem  se u  d ó ie  do n o b reza  : ’ *“w ■ • , •
— C asta , s e d u tô ra  o lin d a  t

ir
T ra d u z  fu lgór do e sp a ra n ç a .
©m sou c a rá te r  s in je lo , 
on ipo ten te  e  m ais  b-no.
— O seu  rizo  do e ro o n ç a ...

S im plos— prônhe do te rn u ra — 
l«vo » v ida a s s im ... Form o/.a  l 
'J udo  9 -duz... com o n  Rõza 
— ,VIais b e la  ilô r da  N a tu ra

, V . i J- ’• 4 \ ** t i  l  '
—> ò^qo .4a8v>iio»,

S o u  tó tto—feliz,-'ó lom onm , 
traz-m o o  c o ração  from anto  
d e  A m 6r . . .—  S e n sa ç ã o  Hivinod

y é

H/VC’

Sour.A Bi**o

ra -m o  co izas  dezag radave is  
«obro a' «conflagração» na 
soçiodado.

N a; B a rra  do  C orda—-se <5 
vq rdade  o  quo  m edizes—qiro- 
c iro  se  to rn a  passa?  ,um a 
esp o n ja  sob re  OS p reco n ce i­
to s . x R eina  e n tre  , nó s ,, com o 
em  toda . pa rte , unS m ix iri- 
c o s , do m&^ Carntor a  d e ­
b e la r . a  co n co rd ia  o bem -os- 
terr so c ia is .

S abes qual a  m inha afitu- 
do. om face d as  partos «be- 
liieran tes ?—E *. m uito S im ­
ples :. pão asp iro  noutraüda- 
do nem, toncnpno. im itar ,ps 
q u e ,,a s s im , .se m anifestam .
, ,  Fazsr. tudo  pola. paz',, a r-  
r i im r-n lo  ,.á, m aio ria , se g u ir  
o. bom -senço , robalo r os ger- 
m e n s  da.. c o rru ç ã o  so c ia l— 
m sto , s im , ú que consis to

e . se  q u ize res , s ig am o s, un i 
d o s , física a  ..m e n ta lm e n to ,' 
p a ra  o flin colim adov an im an ­
do  os fraqos o  convidando 
03 fórtusl..... J........ . . y .

Sobro uu itos. enzomo fi­
to s  u .-. lárom  a í. ,vejo
que 6 u óutnò  p asso  •• pu ra  
o p ro g re -S . »da,. s o c ie d a d e .. 
R o á im eiíte .. A s muniu»*» da- 
g o ra , c a n d id a ta s  ao  diim inou, 
p re s ta rã o  um  ç ran d o  .s e rv i­
do, As. vonorandas «tias»: d e ­
vastan d o  tr in c h e ira s , a c la ­
ran d o  h o rizo n tes ... -

E  vocô .l.iam igo . (cá . p r a  
cós),, quandoi ten c io n a  cedor» 
so  uo  c a lo r d a s .sa la s  ?

— E u 1—quo a d m ito  a s  tra n -  
c ínhas . nograa , am o  m eigos 
o lh a re s , ad o rb  lh \d a s  faces 
« pdquon inas m ão s  de  nla-

/p o la  s a f ra , ao fo r  abundar.-.
t o ............

M as...-so  viOr o arropon- 
.dimonto, depois do laçado 
ó quo s o rá o  'd iabo .
, E '.  corto . Quem . «m ijina 

num» caza..^ P o r isg*>. mou 
caro , a m ulher tom visgo o 
sorom os, forçozamontô, «vis- 
gqdo.S))...
bi A ssistí a  15 do Novem­
bro , á festa d ’«Os Simples» 
& «Eutòrpô» quo ostovo, de­
veras, n'alturak.

A Cessão > litorarin  revosti- 
u -se do Unponentó brilhopo, 
.como no taste , o s  oradóros, 
n o .'a fán ',;d e , sòltftrom , ao , 
quatro-vonbos, a s  su a s  pro- 
d«X.çÕis litoro-libortadoras, 
bfadartym «cóntra a  ro tinas, 
falaram  da ConstjtuxíiOrP^r

b e s tro_já se a a b c ...e sp e ro  oin quem  (è\Á dc
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«Os Simples»
VuBLICAÇÃO m e n s a í  ’r

A S S I N A T U R A S . ; 

Dentro do cidado l£OÒO 
F ó ra  2$Õ00
N um ero avulso • $10<)
---PítiU rtTJ ÂDItXTlM---

r e d a t o r e s

— t
—

i

do puro o grandioso enno- 
brece o eleva um coração. 
E  com demaziada razão que 
osf. sous ad«»iradpros.,.  ví^m 
nlacromonte entre risoV, '-'o 
harm onias congratular-se 
com  pllq p?Ia prom issora e 
festival doía 'do seu'hnni^fc^-
sarm natnlicio.

Sousa Bispo 
Tunico Braga

J oão F irst 
Ism ael Salomão

velho**»,; õ, onftin. bord viMtn 
a  tnaiua. e  . pintaram  Ó séio 
coifí a  Republica... Infeliz - 
monte, coroografl: imofita fo: 
laudo, não houve a  mimiu,} 
animação. M as... tudo tem  o 
sou porquê.

Serviu 'do lição aos pró- 
motêrQs.

A m anhã talvez farão con­
vites espociais o ,  sobre tudo, 
esplicttos . . .

D. Xisto.

ro—e sd podia atrjbuir o mo, 
monto itngustiózo da partida 

A partida !
, E ra próxim a a hora da 
I partida.

Dolorôzo 6 o momento 
quando dois cornçOos que so 
sabem am ar vão se apartar.

fazendo-o
íscien to  inats uma ver. quojo ' Duns badaladas tòtrieas, 
seu n o n o  jamais se rá  a p a g a -  lontatnehto, uma a  uma, s o - 
do do suas memórias. Jdr- aram .
iiaiisla.sol citojo.iuiom erato, Mr.usamento farfnlhou a 

I- orador s.cintilUuto. tem em inous.ouvidos co-
«)lo, t rde>k»in«lj», im-yl tn ta a ó - mo a m« dizer qüo a  hora 
u'alinft dos que pr-písurosoí»' chognda. 
o escutam  u mais grata re* ' • Côrro para lã, para o pon- 
òordaçào/ A ru» alma ò to «da partida, 
sem pre jovem, em bora a ne- Ei!-n -montada. _ j. 
vc tenha pousado svbcé seu s  ' Acompanheí-a stólonje,m uito 

•cabellos, cm bor i a mis Ia- l mje.ond® via.sompre o sem-

forone! Frederico,íi- 
j i e i r í

C9 esteja sulcada «le rugas, 
mas ò nrdubitoyOim .ito a in ­
sana  poieiu o ò labõr, que 
têm .concorrido para mais 
cUproacn «.-ayçlheCfl o.

S.-iido «u uma d «s su as  lm- 
mildo-, udm irudora-t, o mio m * 

, podendo furtar A ««intimas vi- 
• .orações do ineu so rp o r es­

ta alviçaroira data, doixo 
gravada nestas pallidas mais 
sinceras linhas, o preito de 
homenagem quo hoje lhe 
rendo. —— -

Jiocilda C A a t+ t

A parli-la
Dozo horsí*.
O so l vsiavn ’ nublado. « 

passara  la, pensativa e tris- 
tonhu, ppUav.i :i.js .g dtios

O uome q u e ‘‘‘encima 'es­
ta s  linhas, aqui traç tdas. 
constituo pata o* barracor- 
deuses o  quo de m a u  su- 
blime o mais horoico orna , 
as  oacinas do sua  ,simplôs • . . . .
historia. Tom ollo «tdo o hU ;i*ombro.«i dns mangueiras 
vo das seitas vehehosos do 1 sem dar sequer a.v. gorgeto, 
soas advorsorios; mas nem . a  atuado .V»W.»ra estavg cal- 
í o r  isso deixar/- do gosnr . ma o a Pai«mjom toda quieta. 
Ss svmpathias o os npnlausos Notava upia triulôza .men- 
desse povó quo o c t& a. . i àa,como que fosso acontecer 

A semelhança db cortas 1 uma dongraç». , 
flõrps quo'deixam  se evo- ; Quo -sen# r  :, 
b r  o sou trescalanto peffu- Mçu í.coruç^q,,j4 começa^J 
mo não aâ impedindo as hã- bya. e#egr-cer. v
ra» quo as envolvam, ussun^ • Rarcc,w quo queria sofeo- 
tamUtin sob o manto da mo- borto-du uin luto protundo. 
destia, realçam '08 seus do.- Maí, porquo T 
tea moraos, a sua honra im- . Rccorda^a-mo do passado—

. pollute e om íim . tudo o qtw nad* '•» . Imaginava o íulu-

pre’a pniznjem toJn calma.sem 
.inurmurio algum. ímpressi- 
ohbrido t.-istemonte a  sepa­
ração ilos dois coraçdes.

bn-lho  o ultimo adeus, 
Inncei-lhe o derradeiro olhar 
no-seu rosto rozeo e moigo.

E a prouorção quo •  sou 
ginôte camihliava passo a 

j passo atò à ultima volta aon­
de ainda pude ver seus 
lindos, cabôlos louros tanji- 
dos pela dôco brira enviada 

• naquôle instante por . -Deus, 
ium us grossas lagrimas ro.- 
lando pelAs m inhas.taces.

E  repeti o quo disso o 
grando poeta .•

i 3 ■' i
*Vae ! bnte as azas como as 

i andorinhas 
no tempo tristo «Ias emi.

«rações ! 
Atraz do ti vaO-so as sau­

dades;. minhas 
bntondo- as azas pelas so- 
e . • lidòes
Como as doudas o negras 

andorinhas !•

'K ilo

Mais n o ...
•• t.edòr nmigo. EWÍÍUe sáo, 
na»nunente, env couíIÍl o po- 
brò-\V . •r<‘ ' L

Eil^o rosuscitado a trilhar 
a sende jo rna lis tica . %
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•« e r
b iscar o 3ôu atoroéiro amor».

Sim , caro lódòr'. eil-o rc- 
süscitado fazendo-tb o con- 
lidento do seita? am ôres. C o­
m o já  o serviste noV prim ei- 
ro» o no • .frHôgUqdo». ach o 
qúc o se rás , lam bem . para

Heiní! .
E  se  oii dispenso quq m i­

nha p re d ic o . * a ra in h a  do 
forraozuih entro as  sonhori- 
nhas bo trac o rd en ses , o  quò 
acontece ria ? •' ‘ *

O ainigo que. tamborh, 
tam  a s  spas . exclam aria  :— J 
«Irra. quq m entira»  Y.

M ais um poilco do • J>a* 
cioncia, ncósto o  'p ióe-nez nn 
gaita  o lòia. aicrfèrÒAanímite. 
o  perfil du 'm enina ;* thtó.9.'- 
não vA npsixonar-se po r %ela 
do com trario  esbarravarxios 
na  coza dã pòuótl farinha."

Ela. cA .p 'ra  mim. e 1 d i­
va dos m eus pensam bntos.

O" f cçmo , lem&ró-me ngp-‘ 
rã , qviaudo flla m issa com 
seu  vestido cô r de rózt». nó 
seu passo m iudinho o cnoio 
le  en ca n to s ...

Os cabelos negros e  00- 
dandos, esyalhafn-so pelos 
hom brqs.

Quando ola so lta o  seu r i­
to arjohtinó deixa vér os d en ­
tes dum a alvura alabaptfina.

P ara  çom plotar. emfiin. o 
seu  perfil. ,digo<-tfe* que. ela.ô 
o  pnradigm a da beloza.

—Sqbos, o  que m eis ?
— .
Eu t ’0" digo : Amo-a e ... 

ala não sabe disto.
Adeus.
AtóJ>'?’d'ano qae vem.

—Foi ?
;—NãO foi 1 ■ r.-j 
—Onde estú.*? , .  .
— O p ro fesso r s t i^ iu  »
, O ' Z éca  F ra n c o , dono  ' d a  

B u rra  em. q u e  s ie .su m ira  o 
p ro fe sso r, andaya com  

|-as m ãos na  cab eça . laptiBiáb* 
do  a  pijrrta do s u a  b u rrin íja  ! 

jrP ^P dasaram -so  dias o 'ón  
noáso  p ro fe sso r não havia  
notic ia  . . . . .  c 

,Y,jM üB os.v pensavam jã  que 
ra ígu íãK , o n ç a  cp n ic ra  o « o s ­
so  am igu inho .

; M ás. oh I N ada d is ío  a-' 
çén técera . . v ” ''
‘ lJm - dia su rje  o ilustre 
dozapàrecido . . . r ,

Aonde- fõt ? ! A ondó foi t  ! 
— P orguntam os-lfio  o é le  

n o s  re sp o n d e u  :
, m .jfff _., w ,
o Fui m atar a  sC«le 
do  meu coração  ...
Pois o  mnor, .não cedo 
a saudade', não !■

> V Is*~

VIAJANTES

Susto
1 H ft-d ias. o poN-o dasta  c i ­
dade-passon por una su sto  
tlcz-o-íporadorp . • /
-—S utniu  so,  q u ando  ia  a  utn 
bo ta-fó ra , o  n o sso  inclilo  
p re to sso r.

L av an to u .se  a  celou-nut lj

i

1 ti

üU‘flto”

P A f t A  1910

!. R cçobom ós um exem plar 
'desta '"dtrahento  publicação 
que ha..4 annos *em alcan- 
,5Sn<lo  o  m ais fálír. succohso. 

O A lm anach U’«tOr Peuaá-

— D o  resro M o  do p arn a d o  P a p a g a ­
io  c h e g o u  h *  diaa a  n<.«,a prcw xda 
M4Íooutó M a r i*  F ia lh o .

| — P a r*  «qoolo  p o vo ad o  •(•gairAm 
M a jo r F » * o o itco  P in to  coro a  fa m í­
l ia ,  a t.io n h o r in h a a  V ito r ia  M *lo, 
L u p ero ia  A r r u d a , 01 »râ. A lrnir 

.S i lv a , À Íe in d o  L im a  o  N o u to a  F i ­
g u e ir a  com  i u » cu n h a d a  A aim ia L i ­
m a.

'Àlman&ch d’0 Pensa-

-----------------------;----------
monto» para  ‘ 191C -A* amio 
contem  m eteria varisdo e  do 
utilidade; geral, í\phre ímhin- 
do  ^  UArte do í P
niimomt polas /tppnroncirth.dó' 
sou ro sto ” , estudo  rRiSftreir- - 
to illuStrad'iv alôtn clisso di.Vy- 
blica *a «itSua lunar, (js irb  

■3910, o  gtiia-pratico «,*tiròió7- 
giert ou ‘o s  fdiarf, /elize& chi,- 
raote 1910 .publica, tainbi-ni 

•uma -.parre quo in teressa aos 
lav rndrrt*  0 donas, do ca«a 
e  • um a •Infundado d* re ­
ce itas  paira-- todo  i o s  ctwo» d a  
vida. " fv*. . -j

Os qu» dosejavom adq jii' 
r ir  o  nrtçnilic.o.-. .A lm anpch, 
podem  diregir-so. ãi L ivraria. 
«O Pdn-5t\inonto». .S ua  R o- 

i drige», Silva, 4 9 -r^Sáív Pa^lo  
* A gradecem os A Euipyosá 
do  PeurfdnK>otlo o  ia teross^n- 

t  to o  irWlVutivo ii. ^ iiuanach  
qua nós .ollorton;, , , ,

Paríis a rarYàó
y  P ku vd içr um jv « tic* iro  

«, com  proeodvi
(á»*ltr. J»»Jt J« o  hottW vivnc), 
cm  c a a s -  W l o  p ítm o ir» ... 

í í  K , frtjffÜBJodo * .  carxA », 
der«íT ar-^  Ctom. ciMdftdo. 
d aro t. »«r:prc. u w  p a rliU d o  
■ m m  fv lh a  do SarlÂ o:

- Rol <iio rq?- ii 
I  *  ;

Eato cum pro .0 «ou J ó v a r.
E " fi<l (» rudó .matrflird)
». m u i MiiupUtj ia**»  a«r 
lito rato . to d á ‘ la to ir v y -' ' • t v ,__»  ̂ 1
T o d o  an ch o  So *i. U m j^ iro , 
a r r o v o i  w  o  a«u I»«m :
-  V ir a r - fa lh a -  dt> C U lD Íra  
do »«Mtlr —  d aou proaor-

T o to  C rsç* . «m ico  le ito r.
•«u v iv o r  oboio d« ‘m anh a, 
poi» **p»rA coi.-P róiaO tftfO

defondor. o«tr to rr to  • -
e.dcpoi», I r .p 'r a  A tahtaAha,
• cuotojrrf llto-o dar^ooo*

Qf>.. •
fJrrf».
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“ OS SIM PLES"—-Publica- 
3o uma vez por xnez.

-r—-

noito estava prestos a envòl- 
ver-ò espaço. quando os ú l­
tim os raios do sol sepulta- 
yam -se iío horizonlè, volva­
m os âs  • nossas reridencias, 

- trazor.do guardadas, ná  m en- 
.to í gratas rocordaçOos o ri* 
■xonhas esperanças.

i .
RófiUki Chavt»

Perfilando
A S  LEITO RA S

E ' já pola terceira  vez aue  
aqui venho osbo.çnndo pelas 
co lunas  d '«O s Simples» os 
m eu s  bo rrados p e rfis ...a  la- 
p ta . , f , .............. \ .

D está  ver,am áveis le ito ras 
m inhas, p rocuro i perfilar um a 
iêmoiMte, que fosâb um  pouco 
d iversa  da do  nuinoro  p as­
sado .

E  en tão  do papol o lá ­
p is  om punho , sal de ru a  
•m  ru a , do esqu ina  em es*
qu ino , at<!> que . dcparoi, fi- 
nolm onte , com  um a sonho- 
r ito  quo, , cui . p lonó, inoio 
d ia . conserva  a  jnnoln de ­
b a ixo  de urrl so l abrázádor 
•  inclem en te .
. 'N ã o  londo, porem ,tem po a  
pe rder,rab isquei a lgum as liras 
d-, toado sem pre o s  o lhos em 
direção  A Janola, p roscgu ia  
© m en atrevido trabalho .

N esta  ocarlfto dísCêrfavà 
n o  ponto om que m ais ino 
irrterossava c  voltava, nova 
indnto. n filal-a. b*j|* do bontom o Iimael

S ubitam ente  decep- ** *? .*  Ç013» po»»,P' 4 ««‘nUt. •  «
tld K i.7 ' ala bayia  íychado ! &  M*nk«bo p*rd«o •  w x ^ o  -.

* % wH v  «í\ • ' » >
inopinadamouto a jarièlá.ejA, 
»m plena rua fazia-me as  mais 
horrendas carôtas.

•.E- eh.- com n  iriinha po.h;r 
cara de rálo, tive OUO su p o r­
tar, em pó. n torrillcanciã do 
sql. e, cpino consolo-,-rnlt-mo 
folgadnm anuidncoicuditaque, 
insultuoramente,»ipoutava-me
Í ira  ou tros nertes... com 

ma palm atória... na mão. 
Vejam, agóra. as leitoras, 

sa são  capázos de conheco-

• Comecemos. 1
• E ’ ela, do ostatdra m edi­
aneira, porto . . .  oleganto o 
tnaje.ytozo. • •
r  A sua  cu tis um pouco par- 
dacenia' auxilia a  acentua­
ção de  um . morono viciado 
e pouco comuin. As
su as  lindas trhnças do um 
loiro britânico—qunVido sol­
tas, atinjem ò tocarh-lhe á 
opulência da cin tura am ena, 
—são fartas, bolais e ainda 
onduladas.
, Aprecia o  azul .aôen luado  
e ó esta , n co r quo ela uza. 
desde a-, fita qüô elogante- 
man.to prendo os seus cabo- 
lós d*oiro fúsco, atb as  molas 
onde, por. doscuido. paira 
constantoiúente um excelert- 
tissim o «dia san to  « ... \
... Seria dem asiado im portu­
no relatar-aqui todos os seus 
traços, m as... afirmo ainda 
que ela habita lA p 'ras ban­
das or.do uo ceu à puro o 
bdlo.» , ,

portan to  pingo aqui o 
ponto final do seu ; «porfil», 
lembrando As amavèis leito­
ra s  o a r  do melancolia quo 
o s  seus olhos lhe dão, chls.- 
pando. tristom ente. yagaró- 
zamento, atrávoz da gaze do 
su as  lindos o loiras pesta­
nas.

V. . .O s  sous .dohtos.ene­
grecidos . .. déhunctam  a 
prozéoça constante . dé um 
respeitável cacHifhbo,. . .quo 
hojo faz parte d a ... . . . . .: ..........

ifiod x^rrui!

P . U . X

PISGCISHOS

v-
Notas

O quo sonipre 6 notável 
em uiiK1 pcssòa. são s.eu« 
Intbitqs. pord-n, A^ç/tdn alte­
rarão  quo neles opsirecerarn, 
dA lago :in vista do  povo.

Si so enumorasse^as ma* 
,:Tiias .beaáÒRj*».^. minúci-'za- 
I mentô. necessitava-só. corta- 
; mento, de grando tempo o 

trabalho ; mas para quo òstas 
«N.ota.si» não. fiquem èomo 
sim ples nmhias, arremebiso, 
nestas linhas-, - alguns do 
hòs^as jano ias .literatos.v .

Toihendo, ficar 
(manhozo) vou com eçar pelt 
Bispo » y i \  -

Comceber vários .- ideatá, < 
a súa  inicial preocupação 
Cultivar as  nquzas* 6  sou 
ideal, dando sintoze á  mulher 

Da m ulhor,-faz a  quinta 
ossencia do sus. jlirft». psere 
vendo' as  poozlàê :

.«Ela». «O.yiomo delan^ «( 
qúe í?iuto»< etc . - • • •

Certa Võz, em um disau 
Wí -soWrc- a^ ''m ulhcr (oi,-- ai 
elo tem também a niãiti. 
de... o ra r  1) • ôzaltou-se tanto 
tnu ta cotiza disso, que. «ca 
bou d iz e n d o : «antes fòsst 
ctj um a m ulhera. .

Caram ba I - . ; v-' • -v 
, T anta man>^"  jun to ,, st 
m esm o pra seu- Caodôca.

O Tunico (milagre)- s« 
tem. utna om atividade : — s 
Muzica. v • i.

Depois que a  baiida .idt 
m uzica «tíuterpo» . cstroioi 
« La ga^eller» o nosso colo

Suito, não m ais separou-s< 
e seu velho e - am assadt 

piston enzinliavrado.
A cH ssiba compoziçãò', d< 

E. M ullot. fol-o c rea r  tà< 
grando amizado no pislon. 
qua uma. noite so n h ara  to­
cando em  um pision do ou- 
ro , cravejado de brilhantes 
inas logo ao ocordor, obl 

í decepção, o  preciozo instru- 
’ triento dirradira-so>» (como 

disso João Pirec).
O A loxandre largou n ma­

nia do jornalista, para abra-, 
ç a r  o com ercio, noaa con­
tudo, não doixa de, de tem ­
pos om lom pos, oscrovcf al­
gum a couzinha.

L abor grando estí*. ó do MT- 
l ca  : aa danadas lagartas t£io
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lh a  d ão  tom po p a ra  eecre- 
ver os so u s  a rtig u ô tes , oió 
v ista  d isto  o n o sso  atnigò 
rezolvetl c o m p ra r  u tn  4 2 0 ; 
A gorã  ò n trin x e iro u -sc  om 
s u a  roça  o e s if t . com eçnndo 
a . o fensiva, c o n tra  a s  to rri- 
vè ls  dova^tadorsíj,.

'O Jo.iquiirt T e ix e ira , so -
Sundo eo t\s tà . la rg a rá  a  vida 

e . bodogüciro  o irá  pnra  
o s  cam pos c riu r  cavalos.

, B oa m ania  ò a  do C apls- 
tra ito  : n am o rar, do/.ocupa- 
d o .  fa la r franco/, e d a  vida 
a lh e ia  a  nada m ais .

, \  jM as, p á ra  q u e  o  \ai to r-n ã o  
d iga , quo . tenho  m ania do 
fadar d a s  m an ias alhoias.focho  
estas-.v lin h a s  p a r i  *n&6 s e r  
■mani3cp.i(

Am rovoír
A fe ire

■aranliAo Sobrinho
O M aranhão litero-artisti- 

co  rasascen te  depois do es* 
p irito  do Costa Gom es, o  
fcuudoxo dâdiltiador do Vor- 
JOO. viu, evólnr-so, n 25 do 
dezem bro do anoex tincto .no  
Vne-stno dia o.m que nasceu 
Jo/.üs, a  alm a ilum inada do 
ouele quo  nesta m undo da  
Fantazia, so cham ou Jozò 
A ugusto Am érico Olímpio 
Cavalcante do A lbuquerque 
M aranhão Sobrinho.
Y ate jornal do lira  sonoro- 
zo, M aranhão Sobrinho d es­
de  tenra id a d e , atravôz a 
vida de garôto  im pertinente 
que levava, (nost^ava-so já 
um Ospir.to superior» uma 
intoiijcuclá invulgar.

Filho desta Vonoza. Aqui 
nascou no ano do 1830. Es-- 
tudou prim eiras le tras com 
£  rnüitó lem brado Profo«*orMíVnnda «*» no tempo de
Izpqc M artin», polas colunas 
d  . “C N orte*, .exercí tava-so 
n o  vôo nrtr.o que aspirava 
pola am plidão azul Q VHsta 
do íPonsum euto.

Boómio intranzljentç. Vi­
via uma vida dosproocupa- 
dh. encáfnva o  m undo com 
fá tá t.d ésd O m .
' Como li tom to presto u re ­

levantes'.. serviQo«- ás  lotras 
pa trias . Jornalieta—ninguém 
o ora m ais dostemido o ca- 
orozo ; . .o rador~ dufna oio-

q ò o n c ia  in - g u a lu v c l  ; p o e ta  
■— l s  r im a  fu c il. in s p i r a d a : :  
o ,o m p a ra ç ô :s  o  im u jo n s  d u ­
m a  s u b l im id a d e  s e m  r iv a l .

F o i- s e  o  « P o e ta  m a io r  d a  
n o s s a  T o r r a a  p u ra  o  a lò m . 
d o ix a n d o  n q u e in .  c o m o  t e s ­
te m u n h o  d.» s e u  ta le n to  p r í -  
v ile jid d o , Papais Velhas, lista -  
tu íta s, Vitória* jiejuts  e ,  a o s  
c u i d a d o s  u  « losvôlos d e  s e u s  
n m ig o s  d o  A r t e ,  v a r ia s  o u ­
t r a s  p ro t l t iç ô is  q u e  s e r ã o  

n n fo ix a d a s  t m  v o lu m e , c o n s -  
t i tu in d ò .  a s s im ,  a s  sU os O - 
b r n s  P ó s t u m a s .

K 6  g lo r i f te a n d o  a  v u s  m o - 
m o r iu . p a r e  n ó s  b a r r a c o f -  
d o n sc is , s o m p itn rn a , q ü e .d a s  
e s t r e i t a s  o  a c n n h u d u s  c o lij-  
n a s  d e s t é  p e q u ò n in o  D Srio- 
d i c o ,  do iX nirif.s  e x t e r n a d o s  
o»  n o s s o s  m a is  s iu c e r o s  o 
in d o lô v o ià  s e n t im e n to s  d e  p e -  
z a r  p e la  s u a  v ia je m 1 a o  m u n ­
d o  r e a l .  á  V id u  p u r a  d e  v e r -  
d a d o  e t e r n a .

P a z  a  s ú a  a lrn a  I
— I - — »• - • i ,,

. C H A R A D A S
Com o prozOuto tiuilo fica cten- 

d», uo«t«i jo rrttl, inaia umn *oçAo 
cujo lim cnpital è  torna-lo  cio le itu ­
ra  variada, procurando, por e*w 
meio. ag rad are i notion am aveii loi 
to m  quo. eotno compre, nos t/iai dj*
n ruindo joutiloza».

81N C O PÁ D  A 8 :
4-—Cobra encontrada no fru to—a . ' 
3—34 eom certo im trum cnto, al , 

ta ra  acuro do boi—‘2.
A U H E N T A T IV A S:

2 —Xmtrumtinto do oonur.
2—Saiu da flo reita  b  foi para a  ci­

dade
2 — V n itb a  do m etal., . ... )

MKTAGBAMA8:
Var/am as iniciai*

2 -  2—Quo fóra tola, afogar-eo no 
rio!

3- '3 — Mudol n roupa, un pairiyjem 
do rí o. ’

NOV188IM A8 :

1- 2—Logo k  baeo, *ó quota nio  
V*. d;*líUKUO o fruto. 
i’ -3—A nu*  do Florno, ele danaoa 

habaneira e , dcpoii, dam ou com o 
macaco. Af

1 -1 —Só deicobrijdepoi* daaald», 
tua oaiitóncia.

T O M A N  DO N O T A
ABUBO!

O  p c n i i n o ,, p ro ced im en to , q a o  
tflm c e rto i x a ro tò i d e i t a  c id ad e  
(  ou  quotn  o n o r  q uo  »eja.') ;  de faita 

! iça ta tu ia*  poláa parede*  do» 
ed itic io i, vem  do  te i te m a n b a r  a  
g ra n d e  fa l ta  d e  c iv ilid a d e  c ju V p o i- 
»iiem.

B ’ um  ab a c o  iccn nom e !
K c c rrro r . . c iscar, a  ca rv k o , i»  

bora»  m orta»  d á . n o iU , com  p a la -  
v riado»  im udeito» , c ó ia in h a i q uo  o
Sab lico  do b o m -to ia  uAo p odo  lor, 

*or pbrV ario douini», 4  ae»conU o- 
1 c o r  a  lin b n  có ta  q u e  dove M g u lr  
‘ n o  m oio loc ia ) a o n d e  v iv o .

£ '  uoj*Q to ta l  p ro ced e r !(

SOUZA BISPO

j A ch a -» »  do p artid a, pretenda doi 
J itar-n o *. no p ro m m o  d ia  I I ,  «eguin 

do p*t»a a  v ila  d e  M a ,a b é . no v íx i-  
u h o  K ctado do FnrA, aondo ir*  ra 
a ld lr  com  a  oatna. fa m ília , o ito  n o i 
•o  ccm p an boiro  do la b or.
Q uo vA  fo lia  e  rea lico  o «ou deaojo. 
quo rx&o »o «»quoça do» » m , co lega»
t ue, a q u i,, ficam .i» o . labor in»auo 

o {oroali»m o— A o q u e lb o  deseja 
tno» e  á  »uu B xcqa fa u iilla .

H O S P E D E S  l í  V IA J A N T E S

A q n i c b o g o n , om a  n o ite  d a .N x t a  
fo fra  u ltim a , 4 do a n d a u te , e  pro 
te n d o  «egu ir brovom en to, com  a di» 
tiuc-i c o u io rte , p a ra  n p ro .p o ra  ctd a  
do do O a ro lin a .o n d e  e x e rc e 'o  ca rg a  
de P ro m o to r , P u b lic o , o  »ur. d r 
J o io  N o b re .

P a r t i u  p a r a  n  m o tro irn lr*  
m a r a n h e n s e ,  o f lr n  d e  t o ­
m a r  p a r t o  «ias» s o s í f l i s  d o  
C o n g r e s s o  E s t a d u a l  n o  v i -  
j o n t e  e z e r c i c i o ,  o  i l u s t r e  m a ­
j o r  E u c H d t t s  M a r a n h ã o  e m  
c o n i p u n h i a  d o  n>lo m o n o s  
i l u s t r e  D r .  F r a n c i s c o  M o ­
r e i r a  d e  S o u z a .

A n te s  d o  s u a  p a r t id a  p u ra  
O C e a r á ,  a q u i  . o s to v e , «m  
v iz ita  A s e u s  p a r e n te »  e  a m i ­
g o s .  O in te l i je n io  s e m i n a r i s ­
t a  O d o r iô o  B r a g a ,  n  q tie m  
t iv o m o s  o  p r a z e r  d o  a b r a ç a r .

J O A Q U IM ~ T E lX E lR A
E n t r o u ,  n o v a m e n t e ,  a  f a r e r  

p a r t a  d e s t a  R e d a ç ã o  e = ta  e s .  
t u d i o z o  m o ç o ,  P « r « b « a v .



Ceiina
Vejo o com pre á  tard inha, 

a leg re , n r ir . n' b rin ca r... 
u p «Irar,- engraçadirtha, 

-qiinndo sa io  u-pàsséiar..*.

Do su a  inim oza boquinha, 
afoita a  ca n ta ro la r, 
aprecio,"a rizad inha, 
quàndo saiò ' a  p asse ia r...

...A o  ver-inc, toda catito , 
C.orro vclóz — que bonita 
quo yem l-r-e.rauito inocentol • * ,

indago: “ vor.ô nfio traz  
Munha le tra ...q u an d o  faz? *' 

• K fojo mui so rriden te  ...

S .  J i.f

TRAÇOS
Ern no ca ir  da  tardo"

• A b riza -soprava pacifico o 
‘ calm a ■ produzindo, cm  nos­

so s  ouvidos, um  b rando  e  li 
jõiro s u n s u rro /  ' v.

Na avenida ontrojqçovam -se 
Ofc tranzeú iitas que,..ern g ru ­
pos, ‘so d irtjiam  para-o* «Cnfô
qam anto». Nosso ostabelcei 
m en to  exibia-so  um a m eiga 'e  
s^rridofito  m òçeila  q u e  ora 
um  todo bôlo, agradável c 
b o n i t o .O s  se  lis. o lhos azues, 
diftoilmomo pairavam  sobro 
qualquer c ro a íu ra  q u e . boqut 
aberta .'n  e sp re itad a  com ovida 

Pro.duzia-m e ud uni ração e  
curiozidado ver a  elogancia 
d o  sou  ' trajo o , sobretudo , 
a s  riqu íssim as jo ias  quo Iho 
o rnam entavam  o quo m ais 
g raç a  o oncanto  lhe em presta  
v a m .''T in h a  o s 1 seu s  nnjeli-, 
c a is  18 anos. " S e u s  den tes 
porcelan iços cau za ríam 'in v e ­
ja  ao  m airfbelo  querubim .

F. a ‘su a  bôea pequonina. 
su av izad a1 p o r ' cn rm in icos e 
sed u tô ro s ' láb ios, en treabria- 
so , de leve." para-' d o r paésa- 
jem  A m elodia quo , bla,’n es­
se  m om ento, n sou talento , 
deixava d e sp re n d e r-so ' a inda 
m ais bela; suave, oncaotadó- 
ra . E foi assim , c a ro s ' leitô- 
ro s , quo eu , tam bom , boqu i­
aberto  o paepalhão, adm irei 
o contemple* a  su a  vóz.os so ­

bre lábios o, finalm entá, o seu  
tôdo belo % sed u to r f . . .

-,^o- »*?r.
Zé Rah.

.flflttdataH . .o f  ‘Q o :  r  .

- Incrível I
j): •< ;

— P recursO res'da  ro tina , . 
r  lea is  am igos doT ogresso , 

porque olvidas a-âivína 
o inagnu loj d\> P ro g re sso ? ..

A su p ers tição  —-av o  nògra, 
que . com  seu  diabólico vam - 
pirisino, inva<?0 á^  co n sc iên ­
cias fracas >j*e apodórà', nva- 
ram onto , dos inònlUos p*ãra 
bém  pordè-los —  leçri. nn c 9 - 
ra ç ã o  de cad a  posSiinista. u- 
m a  dúdicaçuo, um. carinho.

E o por isao que, a  s^cíiula- 
de sem i-barbara ( ou mesmo 
a  que se diz cu lta ) , descren ­
te do Dous.e da sapiontissím a 
lei do K arm ã. da Cauza e  do 
Efeito, so 'd e ix a  conduzir pe­
las aparonciajs. pelos vis tôzus, 
pollcrom oso fulsos rótulos, 
quo resguardam  péssimos li-
a uídos, laxantos’ prodilétos 

ps seus m ais baixos, via e 
la tànhos instintos.

Pura a  formação do carator 
individual muito cóncqrja a 
influencia do.tneio em‘ qu«» yi- 
v e mós. D 'aí.ti ram,os o s . jná- 
tériais precizos para cons­
truam os, nq ifttim oU ih nos­
so  Eu-, um cdo venturozb ou 
um inferno inclemente, rcca- 
modo do acòzas brazas o d i­
vidido em ignlvomos apozen- 
tos... .

Logo. o meio, dove se r mV 
do preconceitos; a atmosfòra 
circundanto im pregnuda do 
bons flúidos.

Barro do C orda, num a ino- 
cencia projudicial. hospedou, 
em dias do jonoiro. extinto, 
um  dessos espíritos nmantes 
dos precoi^o.s de m ajla, dos- 
vendadóres de “ n iistórios'’, 
cujVnomo. joralmento conhe­
cido,' ora M anoel' ' PassadAr.

A população,, curiozamonte 
desportada pelo taina de suag 
« curas" infalíveis », temendo 
as infernais.consequências da 
« am arração' co rreu , sofro- 
ga o osporançoza, ao seu  en ­
con tro . confessando-so crente 
o subm issa ús.suas sabia* pa­
lavras."

— Era uma balburdia I
O pobre p««wlor ja. não ti­

nha licença de descançar urn 
pouco, tato grando ora o uu- 
indro d a  s e u s  c l ie n te s .  . .

De caza em ca/.a , do la r em 
lar, Ora, 6 mostro M andingi,

ç  deuzinho, o  iluminado 0 
dizer do m u ito s), recehic 
debaixo do inaximo respeito 
çonsidorjjcão.

Beatas, <.tins carólasii. e 
piriiistns, protestantes. atei 
o to-ros quo sofriarn da cri» 
jiecuniarm. da  falta de i)olvc 
e dum a f<5 fguorniúo, j»roci 
ravarn, consultavam o tal 01 
vindo.. .’ .

Ele n todos ouvia pinment 
l a todos receitava o curava 
; todos licaram- nu • mesmn 
• —quebrados, sem dinhciri 

f j onfeittçudos. sem saúde. - 
Era uma medomaniu do m 

1 catadura I
Não havia ouern quizess 

ficar spin ouvir as  su as  « d< 
í cos^e inspiradas. rovoJaçOi^ 

Tanto fizeram, tanto mix 
rícnrqm, quo. o‘ ila g » , chego 

! a  s e r  prezo, incomunicável.
E ‘ incrível 0 ò vergonho? 

I tnnto fauatisino, tanta supo* 
; stiçàQ J , .

•  *  •

O Ocultvsrco puro. a  Majl 
Branca filozófia do antig 
Ejito o G récia,cujtivaja e pr 
[>ágada pelos Infòiádos da an 
tiguidádc: Hormos Trismeji?

Scçrn.o.s Coi 
TUCiq, Cristo e m uitos outre 
Instru to res da Humanidiul 
— tem por iím dòspertur s 
enerjias croativas. as  força 
ocultas latentes na Naturez 
0 no. Ilomom, dirijindo-a» pe 
ra  o- bem com uip. fitando, u 
nicam ente, o veemente de 
zonvolver espiritual da» ra  

' .
O baixo ocnltism o, a  majh 

re g ra  ou feiiiçarin, trata d< 
incitar ( n ã o  ha n e g a r)  
os baixos ideais da  olm* 
m ercantílizando tudo, cojitai 
do do, egoisticam oiíto. apod> 
rar-se  dos nccios 0 ignorai 
tes, para 0 seu  unico provov 
to.

-V -

CA’ POK CAZA — Deixou d. 
faxer p arto, d o n o  jo ru a l, o *nr 
Jofto Piro».

item  «aberroo» p o r  q u e , no gn! 
grnrmo* « iani» um degrrnu o P i ­
ro », quo «obirn, cviio^co, o* doi. 
prim eiro», rozolvou ( d iz )  descan ­
ça r um p o u co ... Q u o  penn ‘

A go rn . ledor q u erid o , ficaeto cou 
o  go stin h o  de l e r  o» «eu» •  boloi 
o  variado» e te r ito i  * .  • •

Q u e  de»c*rtc» em  pnz, qin 
n  oon»erve calado, literaríacu s*. 
U  lnlnudo, *Ao 01 ao»»u* vo ttu i *


